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BEDACÇÂO E ADMXNISTH AÇAO 
Cullegio de S. Luiz Gonzaga

PERLICA-SE ÁS SENTAS-FEIRAS

roux AiU A

Allendemlo ao que Nas representaram os Redaclores do Amigo <ln 
I tcligiào, peri«>dn o que se projocta publicar nCsta Cidade de Braga e 
cujo programma Nos foi prtstmle. pedindo Nos não so licenca para a sua 
publicarão, mas uma recommendacào especial, e ainda auctonsaeão para 
serem consideradas authenlicas as Nossas Paslmaes. Prmisões d interesse ge­
ral e quaesquer nutras providencias c medidas que tenhamos de adovlar no 
governo d esta Archidiocese Primacial, e forem ahi puldi< . las,

Esperando Nos que tal publicarão se inautcrá liei aos bons prneipios 
apreseu ados no seu programma : e

Considerando que a sua leitura será portanto muito proveitoza. em 
razão da sua índole e lins, allamenle religiosos e civilisadores. c que quaes- 
quer Pastoraes. Provisões, Portarias e mais providencias que hajamos de 
tomar e publicar no exercido do Nosso munus pastoral mais prompla. e 
facilmente chegarão, comoé couvenienlissimo. ao conheci • lento d aqmdles a 
quem directa ou indireclamenle respeitam e in'eressam :

Havemos por bem não so conceder-lhes a pedida licenca, para que se 
publique o projeclado Anii<^<> <Lt lí-olio-iíio : mas recommendar a sua 
leitura aos Nossos muito amados Filhos espiriluaes, partieularmente aos Rev.,,s 
Parochos o Clero, e ordenar que lodos os d icinnenlos que. sendo por Nos as- 
signados, e forom n elle publicados por ordem Nossa, sejam lidos e havidos 
por ulliciaes, verdadeiros e aulhenlicos, para todos os elleitos. devendo esla 
Nossa Portaria, depois de regista la na Nossa secretaria particular, ser publicada 
no mesmo A-ixiÍ4£O <la. l<eii££mo desde o seu primeiro numero.

Paço de Braga, aos 28 de Junho de 1888.
A., Arcebispo Primaz.

Registada no livro competente.

Mr. Figueiredo Campos.

CORAÇÃO DE JESUS

OEA ENDO as paginas sombrias c 
carregadas dos quarenta séculos em 
que a humanidade, morta para a 
vida c encostada ao bordão da in- 
dilTercnça. se lançou febricitante no 

algido seio da morte e oITereceu o thurilmlo de 
seus aflcclos a tudo que não tinha caractcr divino; 

cerrando as lacrimosas paginas em que Jere­
mias gemebundo chora em tom sentimental c 
aterrador as desgraças do seu povo e Ezequiel 
fulmina com prophelicos vaticínios os corruptos 
de Babvlonia ;

dando passagem ao numeroso cortejo das na­
ções que se succedem e deslizam alravez dos 
tempos como autómatos inconscientes, abrazadas 
pela chamma azul que lhes devora os sentimen­
tos nobres que o Creador lhes insullou na alma: 

sem repararmos em Babvlonia abominável, Ni- 
nive pomposa, Memphi; sacerdotal, Jerusalém pro- 

pnelica, Alhenas artística c sabia, tmma pmleru 
sa. Iodas senhoras das sciencias, artes e heroeS’ 
mas escravas de execrandas corrupções;

levados nas ondulações momentâneas do pensa­
mento atrav< z das sombras densas e pesadas que 
envolvem aquellcs lempos, cm que Imlo c sagra­
do no allai\do coração humano, exceplo Deus:

no exlrenlo da cadeia que pren le o primeiro 
elo no poma amargo d i Eden e sa prolonga ale 
ao rutilar da amora redemplora. depara-se-nos o 
caminho vigiado e seguro que nos conduz em lao 
arriscada travessia, a verdade que nos illuslrn a 
inlelligencia, malerialisada a'é á adoração do már­
more que a mão hem dirigida de genial arlisla 
atirou para sobre inglorio pedestal, a vida quere- 
habilita e anima para portentosas concepções. (Ul­
trajando o homem de hercúlea musculatura para 
lodos os emprehendimenlos nobres e alevanlados.

lu/o sum via, veritas cl vila : Jesus.
Allirma-o o meigo e sympalhico Nazareno que, 

de riso nos lábios e fazendo o bem. passou como 
raio inílammado c camlenle, derretendo o polar 
gelo qoe envolvia a humanidade.

As suas obras, ideal absohilo de Ioda a per­
feição e santidade, dão testemunho da verdade.

A sua vida é pura como a moral que. sellada 
com o sangue de milhões de marlyres investidos 
de dedicações e Imroismos nos lempos preverlidos 
e inlmmanos em qnc viveram, arremessou aos 
lempos procellosos que iliuslror.

Que digam quem era Jesus a Samarilana ful­
minada pelo suave verbo do Homem-Deus. a Ca- 
nanea alliviáda de tanto sdfrer, a Magdaletia livre 
do pesado fardo de suas culpas e lodos os leliz.es 
que receberam a mãos pródigas o lenitivo de suas 
dores.

Que o digam os echos lugubres e sentidos de 
Gelhesémaiii, as praias tortuosas do solitário Jor­
dão, as vagas alterosas que se debalcm e contor­
cem, como hydra temerosa, no espumoso e cava­
do Tibefiadcs, o, magestosos cedros do L.bano, 

leliz.es
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mais alteados que as palmeiras de (Lides., onde 
as brisas ciciam doiidejanles c amorosas; o Ga|- 
gotha que o viu pallido e sem alentos a deíiater- 
sc nas vascas tormentosas da mais horrível ago­
nia, (piando a vida sc Lhe escapava, os louros 
cabellos, em decomposto desalinho, vertiam san­
gue e os Immdos se animavam ao som plangente 
do esphacdamenlo da natureza, qrie harpejava as 
notas mais sentidas das endechas do propheta 
das dores.

Dè testemunho da pessoa de Jesus o dardo 
cruento que descreveu em coração Ião sensível o 
emblema mais significativo de quanto se devotava 
a cansa do proscripto do bZden, errante na leme­
rosa cerração dos lempos. sem norte que o dirija, 
rumo que o ampare, pharol que o alumie.

Sobejo testemunho de tantos extremos é a de­
voção que Jesus trouxe ao valle do desterro nos 
tempos egoístas e voluptuosos em que o thermo- 
mdro do coração humano linha baixado até ao 
zero da indifferença.

Devoção que a voz da epopea não sabe psal- 
modejar. nem ha aliar que a sagre a não ser o 
altar da religião.

L d honlem e ja leni extensa arca nos alta­
res do calholicismo, que não poupa as maravilhas 
da natureza e da arte para honrar condignamen- 
le Coração Ião amoroso.

L como não seria assim, se quando o philo- 
sophismo e a heresia alastravam o mundo com 
S('iis erros e preconceitos, murchando com halilo 
pestilencial a 11 >r mais mimosa que vejcla no fra­
grante jardim do ealholicismo, Jesus nos trouxe 
uma devoção Ioda de amor, sympalhia e confian­
ça a devoção do seu Coração! Nada poupa a 
llgreja para que nos hymnos que lhe consagra, 
transpareça um fervoroso reconhecimento; nas 
les>as que lhe dedica, tranhiza o mais festival 
brdhanlismo; nos altares que Lhe sagra, se os­
tente a m ds completa religiosidade. È Jesus não 
olha com \islas imlillerenles tantos extremos de 
amor.

Como nos tempos cm que meigo e caritativo 
percorria a Palestina na grande obra de evango- 
fisaçao deixando a sua passagem assignalada 
pelos benefícios immmeros que liberalmenlo dis­
pensava a quem confiadamenle se Lhe approxi- 
mava, assim hoje liberalisa os lhesouros dc seu 
Coração a lodos que se abrigam á sombra de seus 
altares.

Jesus e o mesmo que, no.;, lempos de sua vida 
terrestre; resta recebermos diguameiite as graças 
que em i)ós derrama,

R, 
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cegueira c apalhia universal qne cir- 
cumdavacom nimbo de trovas a socie­
dade e a arrastava para despenhadei­
ros lemorosos onde negreja o erro, pa­
rece succeder um período de critério e 
senso, de reacção e luda.

As '"rças que andavam dispersas e divididas 
gerando o enfraquecimento e anemia nos organis­
mos, tendem a concentrar-se para n um esforço 
grande, como a necessidade do momento, estourar 
a mordaça o polear o pesado jugo qne sem es­
forço os inimigos das crenças nos tinham lançada 
atrelando-nos ao carro fúnebre de suas intenções 
sinistras.

Assim era necessário.
Por Ioda a parle o vento da immoralidadeso­

prava lorlemente e á sombra da lolernneia dos 
calholicos estrugiam nos ares os mais absurdos dis­
lates contra os princípios salutares do christianis- 
mo; envenenavam-se as fontes dos bons costumes 
e esta agua de maldade era um elemento delele- 
rio que vidimava em excesso.

Hoje a reacção manifesla-se poderosa cheia 
de enllmsiasmo que dá vida, convidando todos os 
que presam as doutrinas do Crucificado a uni­
rem-se, afim de opporem poderosa e inexpugnável 
barreira a marcha da anarchia, elemento que In­
do dissolve c pulverisa.

Ainda bem.
A trombeta prcnunciadora do combate já fez 

echoar nos espaços o seu convite e darão uma 
prova de tibieza e cobardia os que cerrarem os ou­
vidos ao seu chamamento.

Todos os calholicos leem obrigação eslriclissi- 
i ma de fazerem publieamenlc a confissão de suas 
। crenças c responderem á provocação sem rebuço, 
i seguindo o exemplo que os calholicos doulroscs- 
I lados nos estão dando nesta hora dc luda aber­

ta e reacção. *
L no momento hislorico açlual em que a phi- 

losophia do interesse eífa perversão avassalia os 
homens e seduz as massas com enganadoras mira­
gens, não é só a questão religiosa que se levanta 
como um llymalaia gigante a convidar-nosá lucla 
em de fez i das nossas crenças.

Não: é lambem o estado decadente da nossa 
nacionalidade; são os symptomas do mal qne se 
alastram por sobre as camadas sociacs a dar o 
signal de alarme, a convidar os verdadeiros pa­
triotas á conquista das antigas regalias, á sombra 
das quaes medrou a arvore frondenlc do Chris- 
lianismo.

E' um fado que a questão social está inlima- 
mente unida com a questão religiosa e nenhum 
porlugiiez digno d este nome deixará de concorrer 

“ cem um aloipo, ao menos, de suas forças para o
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levantamento do edifício que mais tarde nos aco­
bertará cm fraternal e plácido convívio.

Não esmoreçamos perante os ataques qne nos 
movem Ião potentes c encarniçados inimigos ; — 
nao nos assuste o vigor das seitas qne passam a 
vida dos noilibós. machiiiando nas sombras a obra 
fatal dc destruição; lemos por nós a verdade que 
resiste ao embate leroz das procellas da maldade.

E dc justiça o nosso esforço, c quando esta 
deusa se. apresenta armada com seus dons que 
subjugam, a coragem não falta c os desfalleci- 
meiilos recuam.

A epocha mais brilhante do Ghrislianismo foi 
o período terrível das perseguições c todavia o 
sangue correu abundante, mas lançou na terra se­
mentes que produziram em abundancia novos 
crentes.

Por entre os estertores dos padecentes que 
atulhavam as sombrias catacumbas e crvplas fer- 

► wrúsos adeptos confundiam com sua coragem o
t furor cego dos lyrannos.

Aprendamos nos ensinamentos da historia e 
estes exemplos nos sirvam de estimulo e coragem.

Avante e o alento descerá dos ceus como mu 
ervalho celeste.

eí. 7J. 

—-------—-—-0 ititiiiifeslo repiihlimiiia
Ircquenles os appellos do grande 

’ numero de partidos cm que o paiz se 
acha dividido. Estamos em vésperas 

é ‘f*’ eleições!. . . Agora apparecc o da 
tacção republicana, de ha muito an- 
mmeiado, que por motivos lá conheci- 

/"j' dos e pezados se demorou até ao pre­
sente,

Escusado c dizer que alli sc encontram pe­
ríodos da mais pura orlhodoxia política e se con- 

f têm os principios porque se devem reger gover­
nantes c governados. Sem sermos republicanos, 

■ nem cousa que se loque, confessamos que aquel-
le c o compendio das nossas idéas políticas, e de­
sejávamos que o fosse de lodos.

As lheorias nada deixam a desejar; pena é 
que tal manifesto seja uma accnsação explicita a 
quem o escreve e assigna. Item prégifr. Thoniaz...

Ha alli verdades da mais tina tempera; isso 
é real, mas. . . os fados!

Quando os republicanos significaram o pro- 
jecto d um manifesto ao paiz para as próximas 
eleições, a imprensa, pelo costume, prognosticou 
grilaria mansa e encapotada contra os «graves 
erros commeltidos pela política. facciosa», neces­
sidade d uma «radical reforma dc costumes», ur­
gência em «escolher dignos representantes da na­
ção» c não «palavroôas virludcs na opprsição»,

liberdade nos debates eleiloraes para os volantes 
lião serem «violentados cm sua consciência». dc.

Nao ha um só período em todo o manifesto 
, que não deixe transparecer um duro anaUicma 
! eonlra os nossos republicanos. Tem em abundan- 

cia negativa lodos aquelles predicados.
Mais sinceridade é o que precisamos: de ihe- 

torica c preconceitos estamos cheios cm demasia.
O partido republicano deve ler presente que 

mirtos males qu? pez. in sobre o paiz lhe são dc- 
vidas. Ainda não passou por completo o fumo da 
luzilaria de janeiro; ainda não estão gislos os 
cadaveres sobre que tentou implantar as suas 
abortivas instituições; chora ainda a orphandade 

, os entes que a revolução lhe roubou c que a p!ii~ 
lantropia não póde subslimir.

Precisamos de novas instituições que nos ti­
rem a autonomia, conquistada com o sangue e 

1 dedicação dos h 'roas que nos precederam, ou dc 
। sermos agitados por luclas intestinas que nos be- 
j bam a Immeopalica fraeção de sangue qne ainda 
| nos anima ?

Longe de nós lai idea: não temos necessida­
de de ver a ambição cm lucta aberta c devorar- 

t se muliiamenle.
lemos os exemplos por fóra, não os queira­

mos mellcr em casa.
Os republicanos, se fossem patriotas dedica­

dos. procuravam auxiliar os governos no poder 
c amparar as instituições vigmiles; mas, como 
tem so em mira as cadeiras do parlamento e as 
honras do poderio c domínio, esforçam-se por 

í conseguir tão inglórios íins, ainda que para isso 
seja mister desconceiluar a palria perante as po­
tências cxlrangciras.

Nem outra cousa têm leito a imprensa repu­
blicana, cspccialmenle nos últimos tempos.

Estes lados nao sao de hoje; em lodos os 
tempos houve C-itilinas aventureiros que não du­
vidaram levantar traiçoeiro ferro contra a terra 

d qne lhes abrigou a existência, Si/lhiA c Marias in- 
diUerenles ao sangue dos compalriolas que corre 
sem medida. Já antes de Roma os houve.

Nao contestamos a bclleza ideal de ledo quan­
to contem o manifesto, mas lemos convicção inti­
ma c sobejos fundamentos para crer que aquillo 

i i são redes de pescar nas rupias turbas.
Precisamos de nos unir cordealmenle e pu­

gnarmos dc maos dadas pelo restabelecimento do 
brilho e tradições patrias; isso sim.

A revolução e o sectarismo longe de mis.
____ _____________________ /:

BOLETIM ECCLBSIASTICO

IteluçitO IScclessiiiwticu,

/ixames Staiodaes
Hontem Quinta feira 3o dc Junho, na Relação 

Ecclesiastica. fizeratn ext-me syncdal e ficaram iv> 
provados os presbyteros seguintes ;
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Constantino Lopes Pojcira, parocho colhido 
na freguezia de S. Martinho de Outeiro Maior, 
apresentado na de S. Maninho de Lousada ;

Bento José de Sá Velloso, encommendado na 
freguezia dc S. Miguel de Villa Coya da Morrcira, 
apresentado na mesma ;

Silvestre José Fernandcs, da freguezia de S. 
Thiago d Areias, apresentado na do Salvador do 
I AlgO.

Foram examinadores os Mt" Revd."3 Conego 
Domingos Moreira Guimarães, Drs. Joaquim Do- 
m ngues Mariz e Manoel José d Oliveira (juima­
rães, presidindo a este acto o Exc.'"° c Revd.""’ 
Snr. Arcebispo Primaz, qtie conferiu em seguida 
a instituição canónica aos supramencionados pres- 
byterus.

GAMARA ECCLES1ASTICA

C A H T A S I» E E SCO M M E S ti A Ç Ã 0

Foram passadas, por um anno, as seguintes:
Fm 2? dc Junho, para a freguezia de Chorem 

te, ao revd." prcsbytero Fernando Antonio Comes 
Fcrreira ;

Fm 25, para a freguezia de Rei c anncxa. ao 
revd." prcsbytero Antonio Evaristo dAlmeida Ri­
beiro ;

Idem, para a fregueziade Montalegre. ao revd.0 
prcsbytero Francisco Bento dc Moraes Caídas ;

Idem, para a freguezia de Pardelhas, ao revd." 
prcsbytero Joaquim Martins da Costa e Silva ;

Liem, para a freguezia de Feitosa, ao revd." 
prcsbytero Antonio José Fernandos ;

Idem, para a freguezia de Verim, ao revd." 
prcsbytero Jose Lopes d’Arattjo e Silva;

Em 27, para a freguezia de Argélia, áo revd." 
presbvtero Gregorio Antonio Lourenço Larangeira;

Idem, para a freguezia de Ville, ao revd." prcs­
bytero Joié Pires Cubai ;

Idem, para a freguezia de Carvalheira, ao revd." 
prcsbytero Manoel José Rodrigues ;

Idem, para a freguezia de Gualtar, ao revd.0 
prcsbytero José Antonio da Costa ;

Liem, para a freguezia de Deuchriste, ao revd." 
prcsbytero José Carlos da Fonseca Lima ;

Fm 28, para a freguezia de Padrciro, ao revd.0 
presbvtero Antonio Gomes da Rocha ;

Idem. para a freguezia de Ferreiros e Cobel- 
kis, a<» revd." prcsbytero Antonio Caetano dc Mat­
tos A leira ;

Idem, para a freguezia de Christello, ao revd." 
presbvtero José Bento Ribeiro ;

Idem. para a freguezia de Monte, aõ revd" 
presbvtero João Domingues Lameiras ;

Idem, para a freguezia de Villa Cova, ao revd." 
presbvtero Jose Dias Pinheiro ;

Idem, para a freguezia de Gondomar, ao revd." 
prcsbytero João Gonçalves Rubelio.

CAUTAS l:E CEllA

Foi também passada, por um anno, a seguinte:
Em 28. para a freguezia de Santa Eulalia dc 

Palmeira de Faro, ao revd.0 prcsbytero Manoel 
Rodrigues d Areia Torres.

O ministro dos cultos em Franca, naturalmen- 
tc papa dc lrolh.i c arjníaly intimou ao clero fran 

cez a obrigação de absolver todos os penitentes 
sob pena dc ser privado das côngruas.

Com melhor critério verá o snr. ministro que 
o confessor, como dispensemo e administrador da 
graça, não pôde praticar arbitrariedades.

O clero francez tem dignidade c brio sudicien- 
te para mostrar ao ministro -p.ipa que não vende 
por temporalidades a sua consciência, nem pratica 
actos reprovados nos ensinamentos de Jesus Chris- 
to e da Egreja.

E’ facil perceber o alcance d'esta intimativa : 
—a violação do sigillo sacramental, tendo por con- 

. sequência necessária a extineção da confissão. E’ 
original ’.

— Em Fulda c Ravensbuy (Allemanha) rcali- 
saram-se duas reuniões catholicas de alta impor­
tância. Annunciou se a terceira cm Trcvcris.

No império allemão vae grande animação ca­
tholica.

— Foram 12? os naufragos c mortos do «So- 
i limões». De Montevideu dizem que apparecera 

proximo a Castilhos um escaler com cinco cadá­
veres cm adeantado estado dc putrefaeção. Tem 
apparecido ifaquellas proximidades alguns cadá­
veres boiando, que sc presume serem dos desven­
turados naufragos.

— Parece que será o cardeal Rampolla quem 
dirigirá uma carta ao conde Alberto de Mun a 
proposito da declaração da direita realista dc 
França.

— Está remediada a grèpj dos telegraphistas 
: hespanhoes.

- Diz-se que o fim primário da viagem do rei 
i Humberto a Berlim foi a negociação de um cm- 
; préstimo.

— Informam do Rio dc Janeiro que se tem 
manifestado no parlamento c no governo desejo 
da união da Egreja e do Estado.

Este movimento é auxiliado pelo vice-prcsidcn- 
te Floriano Peixoto.

— Trata-sc da beatificação dc Carlos Manoel 
IA’, duque de Saboya e rei da Sardenha, que. pas­
sou os últimos dias de su i vida na Companhia dc 
Jesus cheio dc virtudes c santidade.

— Ravachol foi condcmnado á morte. Beala c 
a sua amante Marietta Souliére foram absolvidos.

—■ Glasdstone foi ferido n um olho e no nariz 
i na occasião que se dirigia ao comicio eleitoral dc 

Chestcr. C) ferimento foi causado por uma codea 
de pão duro arremessada por uma mulher do povo.

1 Continua o cólera na Rússia asiatica, prin­
cipalmente cm Bakon.

Foi fixado o dia' 12 dc julho para a reunião 
do proximo consistorio

— Um relojoeiro de Genebra mandou para 
Berne um relogio fallante afim de obter carta dc 
privilegio.

Parece que faz applicação do phonographo pa­
ra obter tão engenhoso resultado.

— Foi prohibida pela S. C do Santo Officio 
a bênção de bandeiras ou estandartes que não te­
nham algum emblema religioso.

— O Santo Padre vac enviar missionários sj- 
lesianos c trappistas á republica da Libéria em 
vii tude do pedido de M. Hilário Ricard, presidente.

Ardeu completamente, uma hora depois do 
cspcctaculo, o theatro real de Birkenhad. São 
enormes os prejuízos, mas não ha a lamentar inci­
dentes pessoaes.

— botam descobertos como austores da expio- 
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são do restaurante A'éry os anarchistas Mennier c 
Francis, homiziados em Londres.

I inham sido presos e pouco depois postos em 
liberdade por serem julgados innocentes.

Partiram para Londres agentes francczes para 
os capturar.

— Alguns portuguezes tem sido presos no Rio 
de Janeiro e recrutados para a guarda nacional.

Reclamaram perante o cônsul.

Chronica religiosa. Sabbado- 2 dc Julho, 
l esta da \ isitação na egreja da Misericórdia, com 
sermão

Domingo—3 de Julho. Exposição do SS. Sa­
ci amento na egreja do Salvador, besta do Senhor 
da Piedade na Sé Cathedral. Procissão das Do­
res na egreja dos Congregados. Eesta de N. Se­
nhora das Angustias na egreja dc S. A'ictor, com 
exposição, sermão e procissão, de tarde. Exercí­
cios do SS. Coração de Jesus, na egreja do Se- 
minai io. Ladainha e bênção do SS. Sacramento 
de tarde, na egreja da Conceição,

Segunda-feira—4 de Julho. Exposição do SS. 
Sacramento na egreja de S. Thiago.

Quinta feira — 7 de Julho. Exposição do SS. 
Sacramento na egreja do Carmo. Começa a no­
vena de N. Senhora do Carmo.

I
Ao SS. Coração de Jesus. - Com brilhan­

tismo e luzimento pouco vulgar realisou-se quarta- H 
feira, uma pomposa festa ao Coração de Jesus no ‘ j 
espaçoso c magnifico templo do Seminário.

Só a devoção qu; Braga consagra ao Pae ter­
no c amoroso podia levar um tão crescido nume­
ro de fieis a acto tão religioso. i I

Nem admira ; quem visse a devoção com que 
se fez o mez de Jesus ; quem attendesse aos ar­
dentes afTectos que em abundancia brotavam de to­
dos os corações durante os religiosos exercícios, 
previa o deslumbramento que revestiria festa tão 
intima.

As graças que Jesus verteu abundantes cm to­
dos durante o mez consagrado ao seu amor, ca- 
laram fundo em todos os corações, que no arrou- 
bamento da mais ardente devoção, vieram n este 
dia significar o seu reconhecimento por um acto re­
temperado no crysol dos mais puros alfectos.

Antes da missa. houve numerosa communhão 
geral, sendo distribuído o pão cucharistico a cen­
tenares de fieis. LTm acto repassado de devoção e 
religiosidade, muito frequentes n esta terra orva­
lhada com profusão de graças, que tanto emocio- i 
nam os que n’elles tomam parte e commovem j 
quem os presenceia.

A missa, a grande instrumental, oíliciou o 
revd.0 conego Barbosa.

São merecidos os bons créditos de que gosa a 
orchestra pelo bom desempenho das mais esco­
lhidas musicas.

O altar do Coração de Jesus, apresentava um 
aspecto deslumbrante, revelador da grande mes­
tria e arte dc quem com tão esmerado gosto o 
ornamentou.

Ao commovente c devoto acto assistiram os 
alumnos do seminário de S. Luiz e Santo Antonio.

De, tarde não foi menor a devoção e affluencia 
dos fieis aos pés de Jesus^ que a todos aponta o

coração aberto, onde encontram seguro e placidr 
remanso os filhos que o amam.

Orou o revd.0 João Seraphim Gomes, q te no 
elevado do pensamento confirmou a .todos na d 2 - 
voção exclusiva dos nossos tempos. Agradou sv - 
bremodo o discurso do intclligente orador.

Concluiu a religiosa festividade com um so- 
lemne e bem desempenhado 1 e bênção do 

I SS. Sacramento.
Foi uma festa cheia das mais gratas reco rda- 

ções
Jesus, que com tantos extremos olha os filhos 

que adoptou na terra, não deixa de receber com 
eflusão de amor um testemunho que tão alto e elo­
quente piéga a devoção que esta cidade consagra 
ao seu Coração.

Bibliotheca do patriarchado. A pedido de 
alguns homens dc lettras o Snr. Cardeal Patriar 
cha concedeu licença para serem consultadas as 
obras da bibliotheca cardinalícia.

S. Exc.a vae pôr á exposição, nunn sala do 
paço, os objectos dc valor pertencentes á mitra.

Festejos á Rainha Santa, boram transfe­
ridos para os dias 21 a 24 de Julho os festejos que 
se devem rcalisar cm Coimbra em honra da Rai­
nha Santa, por só n essa oceasião poder assistir a 
familia real, que se hospedará nos Paços da Uni­
versidade.

Exames. - - Começaram em 3o dc Junho os 
exames da collegiada de Guimarães.

Terrível epidemia. Informam da villa de 
Mourão qnc as anginas diftericas tèm victimada 
muitas pessoas.

Ao que parece a epidemia foi trazida de Villa 
Nova dcl Tresno (Hespanha) pela filha d um hes- 
pannol alli residente. Muitas pessoas tèm retirado.

S. Torquato. Deve realisar-sc nos dias 2 e 
3 de Julho esta importante festa nos subúrbios de 
Guimarães.

A avaliar pelo programma os festejos devem 
ser deslumbrantes.

O «Regenerador». — Entrou no 7.0 anno de 
publicação, este nosso collega.

Desejamos lhe longa e feliz vida.

Coração de Jesus. Em honra do Sagrado 
Coração de Jesus celebrou se na sexta-feira (24), 
pelas 7 horas da manhã, unia missa cantada ná 
egreja do Seminário.

Antes da missa houve numerosa communhão.

Suas Síagostades. boram expressamente de 
Cintra a Lisboa para assistirem á festa do Cora­
ção dc Jesus.

Donativo.- A rainha D. Amélia enviou a Sua 
Santidade uma valiosa esmola para a conclusão 
da egreja de S. Joaquim, como prova de regosijo 
pela ofierta da Rosa d’Uuro.
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Centros catholicos. - Sob a presidência do H 
snr. general Sarmento installou-se no Porto um ; 
centro eleitoral catholico.

Em Coimbra trabalha-se para egual fim.
Estas noticias são recebidas com geral applauso.

Os jesuítas.—O «Diário Illustrado» em res­
posta a um artigo do «Diário de Noticias» dá o se­
guinte testemunho fallando dos jesuítas ;

«Por nossa parte, com a franqueza que nos ca- | 
ractcrisa, expressamos em poucas palavras a nos­
sa opinião : é verdade que ha jesuitas cm Portu­
gal, e melhor seria derrogar a lei de expulsão, que 
obedeceu a circumstancias de momento; todos re­
conhecem que elles ensinam c educam bem ; e nós 
cremos que vem maior mal á sociedade portugue. I 
a dos vários clubs e clubiculos, onde se vulgari 

sam ideias supcrficiacs e falsas, que de todos os ; 
collegios de jesuitas que se podessem fundar no i | 
reino.

Não vimos ainda que'elles olfcndéssem os direi- ( 
tos de alguém ou que perturbassem a ordem, pu- i | 
blica».

E’ a expressão singela ma > substancial da ver­
dade.

Pinto Coelho. E'esperado no norte nos prin­
cípios de Julho o sabio e illustrc advogado.

Um achado. Joaquim Marques, de S. Salva­
dor (Vizcu), encontrou um canudo de folha na oc- 
casião cm que saibrava um terreno que traz de 
renda.

Ao abril o encontrou cerca de 200 moedas ; : 
«Touro no valor de 480, 1-200, ie6oo e 4—000 
reis.

I
Noticias de Traz-os-Montes. E .tá no Por- j 

to o illustrc condo dc Ahlia Real.
.... Sabbado (2? do mez passado) houve no Pi- |: 

nhão um incêndio na piinta Amarella, pertenceu- J 
te ao snr. Francisco Cardoso A alente, onde os i 
snrs. Gasstot & G.” tém um armazém de vinhos. | 
Não houve grandes prejuízos.

Em Provescndc, Joaquim Pereira c Filippc 
dc Pereira travaram se de razões, recebendo o se­
gundo um tiro nas costas e o primeiro umas pan- ■ 
cadas dadas pelo aggredido c uma facada, cuja ■ 
procedência sc ignora.

Em cão hydrophobo percorreu as povoa­
ções de Guiães, Andrães, Portella, Ailla Nova c 
Folhadella, causando graves estragos em pessoas e 
animaes.

Além de outros foram gravemente feridos: nos j 
braços, um cego que vinha de Villa Real ; na gar- j 
«anta, uma rapariga de Andrães; nas pernas, I | 
uma mulher de Folhadella.

Em Gouvães falleccu o snr. Lopo dc Car 
valho, primo do fallecído estadista Lopo Vaz; cm 
Guiaes 0 snr. Luiz Aires Capello, professor pri­
ma rio.

Daspachos ecclesiasticos. Apresentado na 
egrcja de S. Christovão de Villa Chã o presbvtc- 
ro Manoel Bernardo Madeira.

Apresentado na egreja do Espirito Santo do 
Azinhal de Castro Marim o presbytero Manoel 
Henrique Mascarenhas e Sousa.

Acceità a desistência que o presbytero Domin­
gos da Fonseca Martins fez da egreja de Santa 
Maria dc Gallegos, na diocese de Braga.

Festejos a S. João. Vieram tarde, mas cm 
boa hora, os festejos que o Santo Precursor tem 
nesta terra.

A chuva, com as suas impertinências arrcliado- 
ras, quiz privar nos dos attractivos annuacs com 
que Braga costuma distrahir os naturaes e foras­
teiros; não logrou o seu intento, porque as festas 
foram cheias dc brilho c concorrência.

D.mingo Qíb sahiu o Rei David Com a sua cos­
tumada festa c o carro dos Pastores*’quedada dei­
xaram a desejar. De tarde a procissão, que ia des­
lumbrante.

Na véspera dc S. Pedro realisou-se o arraial. 
A avaliar pela numerosa concorrência que de Bra­
ga c das povoações visinhas aílluiu a S. João da 
I onte, tínhamos de deixar a festa aos forasteiros 
se se realizasse no dia proprio.

A illuminação da rua da Ponte estava artistica­
mente disposta e denotava o mais fino gosto.

No rio via-se S. Pedro com o gallo desperta­
dor ao pc c outra imagem em attitudc de quem 
pesca.

A illuminação do jardim não era inferior.
Tivemos occasião dc ver a domadora dc ser­

pentes trabalhando com qnatro enormes bichos.
O Picoto com os seus lumes e foguetes ofie- 

recia uma vista agradavel.
Tocaram durante a noite as musicas do Rem. 

mento, Voluntários e Ofhcina de S. Jose1.
Não era inferior a multidão no dia de S. Pe­

dro.
Houve a usual corrida de giricos, sendo pre­

miado o mais turrista c vagaroso; repetiram-se as 
danças do Rei David junto da capella.

I ocaram de tarde as musicas dos A oluntarios 
c Oftícina dc S. José.

Foram brilhantes as festas, faltando apenas a 
numerosa concorrência de forasteiros.

A ordem foi ligeiramente alterada por um insi­
gnificante incidente, que não merecia attcncão se 
não fosse motivado por um orelhudo, que o dono 
não queria deixar tomar parte nas corridas.

Em Santa Thcreza. Em conclusão do mez 
cuebaristico houve quarta feira cm Santa Tbcrcza 
communhão gera! petas 6 horas do manhã, subin­
do ao púlpito, durante o religioso acto, o revd.'1 
Luiz Gomes da Silva.

Quinta feira missa cantada a grande instrumen. 
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tal c SS, exposto. Do tarde orou o snr. dr. Luiz 
Maria da Silva Ramos.

Tão concorrida e luzida solemnidade terminou 
com «1 e-Deum» c bênção com o SS Sacramento.

Baptismo d’um adulto.—Rcalisou-se, cm S. 
João do Souto, como tínhamos annunciado, dia 29 
o baptismo do inglez Guilherme AVan Dvk, de 58 
annos de edade.

De Caldellas. — Já voltou d estas thermas o 
nosso especial amigo e conterrâneo P.‘‘ Prancisco 
da Costa, de Adaúfe.

No concelho de Boticas, Montalegre, Vil­
la Pouca de Aguiar, Villa Real e Chaves, 
o exc.m" snr. P.a Joaquim Marcellino Fontou­
ra, da freguezia de Anelhe.

Nas freguezias ruraes do concelho de 
Braga, o snr. Caetano José Alves.

Todos os recibos são, por conveniência 
dos snrs. assignantes, referidos a 16 d’outu- 
bro de cada anno. E’ 0 dia d’anniversario da 
publicação d’este semanario.

-A. PT PTTTJXTOIO S

Oração quotidiana durante este mez
O meu Jesus, eu vos ollereço por meio do 

Coração Immaculado de Maria, as orações, as 
obras c os soflrimenlos d este dia, em reparação 
de nossas oílensas, e por Iodas as oulras inlen- 
ções, pelas quacs vos immolaes sem cessar a Vós 
mesmo sobre 0 aliar.

Eu vol-as oHereço em particular, para que se 
fundem e prosperem as associações calholicas dc 
patrões c operários fortalecendo-se por meio d'el- 
las 0 vinculo da caridade e fralernidadc chrislã 
com a qual se dissipem os perigos que ameaçam 
a sociedade.

A Intenção geral do mez de Agoslo seri: — 
As Eyrejas da America (no 4." centenário do des­
cobrimento do Novo-Mundo).

DOMINGOS PEREIRA D’AZEVEDO

8 Larijo do Paço—^

bkag a
II annuncianlc participa aos sons amigos e 

Ireguczes, que acaba dc receber um va­
riado sorlimenlo de casimiras c oulras fazendas, 
para a presente estação de verão, guarda-chuvas 
e muitos outros artigos, (pie vende por preços 
baratíssimos.

Encarrega-se dc mandar vir de Roma, com 
promplidão e economia, quaesquer dispensas 
malrimoniaes, c de tratar ledos os negocios de­
pendentes do Paço Archiepiscopal eda Nuncialura.

Jgualmenle se encarrega dc mandar encoiLi- 
mendas para os portos do Brazil.

EXPEDIENTE
Aos nossos presadissimos assignantes 

dos concelhos de Celorico de Basto, Fama 
licão, Guimarães, Povoa de Lanhoso e Viei­
ra. que ainda estão em debito das suas as- 
signaturas, referentes ao l.°, 2." e 8." an­
nos, participamos-lhe que se acham em po­
der do correio os recibos para a cobrança.

Pedimos encarecidamente a distincta fi­
neza de os satisfazer.

No concelho de Amares, Villa Verde e 
Terras de Bouro, está encarregado da co­
brança o snr. José M. Antunes Braga, da 
freguezia de S. Vicente do Bico, concelho 
de Anjarçs,

FABRICA DE TECIDOS DE SÊDA
E

DE PARAMENTOS PÃREGREJA
PE

José .Joiiquim (FOliveiea

103 Iliia do Soído, 103 Biaga

N’esla fabrica se tecem, com Ioda a perfeição c por 
preços sem competência, damascos de todas as qualida­
des proprios para cobertores, cortinados c paramentos 
d’cgreja, iustrina c sedas matizadas a ouro, setim para 
opas, nobrezas c tafetá.

N’esla mesma casa, que já por doas vezes recebeu 
a honrosa visita de toda a familia real porlagueza—sen- 
do uma no reinado da senhora D. Maria II cm 1852, e 
outra 110 do senhor I). Luiz 1 em 1887 se fazem pa­
ramentos proprios para egreja, p>r preços muito rasoa- 

i veis, garantindo-se a perfeição de toJas ai obras que 
| lhe sejam cnconmmcndadas.
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COLLEGIO LIE S. LGIZ fflB
BRAGA

Recebem-se alumnos internos, semi-internos e externos

AS ATLAS ABRIRAM-SE NO DIA 1 DE QUEBRO

«IH FM W BF FHIÍJB DF SBS
DE

JOÃO FERREIRÃ UMA
SCCCESSORES

JOSE IDIID REBELLO HA SILVA Â COMPANHIA
BRAGA Rua da Ponte, n/ 6

EsTA fabrica é a mais antiga c acreditada de Portu­
gal, como o altesta a marca Joannes
i"i Lima m<‘ ívoií IJ rrwlui r:v nos 
sinos que tem fundido, uns pelo systcma antigo, como o 
sino grande da Torre dos Clérigos (Porto), etc., outros 
alinados, como os sinos do Santeiro (Braga), Hospital 
(Villa Nova de Famalicão), etc., e os carrilhões 
de S. Domingos (Guimarães), de Santa Quiteria (Felguei- 
ras), etc.

Empregam-se os irusllioros ine- 
tacs <• gara nte-se a peri eição <le 
traballio. Com este íim podem os sinos ser exa­
minados antes de sahirem da fabrica por peritos da con- 
(iança do comprador, refundindo-se se não estiverem nas

a lições recommendadas. 
I»lf EÇOS

Systcma antigo, kilo....................... 610 réis
» arratel..................................... 280 »

Sinos alinados, kilo....................... Goí »
» arratel..................................... 300 »

Sinos velhos (recebem-se 
a desconto) kilo....... 433 »
» arratel..................................... 200 »

Tradar qualquer encommenda com José Ma­
na Rebello da Silva ou José Augusto Marques, 
capitão Tmfanteriõ n.° 8.

Agencia de negocios ecclesiasticos
A Agencia de Negocios Ecclesiasticos Ma- ■ 

noel l‘’ragoso N Companhia, com o seu cartório 
em Braga no Largo do Paço n.° 2. participa acs 
mudo Revd.oa Parochos do Arcebispado que con- 
tinaa a tratar to los os negocios ecclesiasticos em 
Roma, Lisboa, e na Eamara Ecclesiaslica de I 
Braga com a maxima brevidade e economia, de 
q to licarão plenamente convencidos, dispensando- 

lhes a fineza de se utilizarem dos serviços da Agen­
cia. Também faz publico que o Snr. Jose Lujz
da Silva c socio da Agencia, da qual o Snr. *
gueira Bastos deixou de ser empregado. L

O Direclor.
Nlantud Fragoso.

CI STD1H0 JOSE DA SIIA A HIOKIM A FILHO. . . í
N EST1 MN 'I1 13IRO

91=RUA 1)0 SOUTO—93
BRAGA

Participam aos seus amigos e freguezes
’ que acabam de receber do estrangeiro 

um sorlido de missaes e breviários romanos, ditirs 
no c totum, edição MICIILINLE c RATISBONLE.

Na mesma caca se fazem Iodas as alfaia-
proprias para egreja. para o que leem um grande 
c variado sortido de damascos em seda e ouro.

Sorlido completo de fazendas próprias para 
armador.

O XXXXXXX><X>Í>O<XX><><^^ p
p IMPRENSA D3 COLLEGIO DE S. LUIZ |
O (no Eiuruao no mes.mo collegio)
§ LARGO DAS CARVALHEIRAS 8

VESTA Imprensa. ewrutaW tiagTo trabalho é 
concernente á arte lypographma para o que tem 2 
mnã variada colleccao de tvpós e vinhetas dos X 
mais modernos, tanto para obras scienliticas 
e litterarias, como para jornaes, relatórios, estatu­
tos, diplomas, circulares, mappas, memoranduns, 
participações de casamento, rotules para garrafas, 
convites, etc. Timbra-se papel e ettveloppes.

Ha egualmente unia grande variedade de typos 
para cartões de visita, das principacs fundições na­
cional e estrangeiras.

Impriíne-se a ouro, prata e a typoeromia. Tam- 2 
bem se imprime em seda e veltudo, a ouro em fo- X 
lha, por um syslema completameute novo. Q

X Para revisão de provas ha n'esfa Imprensa indi- 
O viduos competentemente habilitados, que se euear 
X regam das mesmas.

d’X>ÓÓÓOO<X><><^^

UBAGA IMPllENSA 1)0 COLLEGIO DE S. LUIZ—1892 —J EDITOU BESPONSAVEL BENTO JOSE UAi H3SO.


